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O DO¥ QIIIXOTE 

. Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1909 

Escríptorio e Redaeção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

._):(_ 

PREÇDS DAS AS SI GNATURAS 
Capital . estadds 

Atuxo  25^000 Anno  30|000 
Semestre.... lt$00 • Semestre  16^000 

NUMERO AVULSO 1$000 

EXPEDIENTE 

O agente e representante do lion Quí- 
xote nos Estados de S. Paulo, Kio o Minas 
é o nosso amigo o sr. Jayme Montalegre. 

Agradecendo a todos os assignantes dos 
Estados que mandaram satisfazer a im- 
portância de suas assignaturas, rogamos 
nos que ainda não o fizeram o obséquio de 
seguir tuo bom exemplo, certos de que 
muito lhes ucaremos agradecidos. 

Todas as pesso is que assignarem o nosso 
Jornal receberão como prêmio os números 
que tratam das festas ao general Roca, por 
occasiao de sua visita a esta Capital. 

Toda correspondência deve ser dirigida 
a Ângelo Agostini para o nosso escripto- 
rio—Largo da Carioca n. 4, sobrado. 

WUN€A MAISIII 

Foi em mil oitocentos e setenta o... tan- 
tos, n'uma sexta-feira da Paixão. 

Tinha tido a felicidade ou a infelici- 
dade de encontrar-me na rua Direita com 
um inglez amigo, o qual se achava em 
companhia de outros inglezes, passageiros 

do Douro, em viagem para o Rio da 
Prata. 

Tanto eu como o britannico amigo, 

estabelecido no Rio de Janeiro, resol- 
vemos afastar os viajantes da cidade, 
ainda mais immunda n'aquelle tempo do 

que hoje, propondo-nos a fazer-lhes ver 
de perto a'6 bolhas montanhas que tinham 
apreciado de longe e a bordo, atravez de 

binóculos. 
Um ali rigüi 1 formidável e unisono 

écoou logo e uns tiros alegres da arti- 
Iheria Clicot... não tardaram a provar o 
modo por que os inglezes manifestavam 
sua enorme satisfação. 

Não houve nem /t/p? nem harrahi e a 
razão era estarmos na Sexta-Feira Santa. 

Poucos minutos depois saldamos todos 

do Carcoller, hoje Globo, e de program- 

ma já foi to sobre o caminho a seguir. 

Só aproveitámos uns carros que alu- 
gamos para nos afastarem da cidade, mas 

o resto do caminho, ou antes, da cami- 
nhada, foi todo a pé ! 

Os inglezes tomaram um fartão de 
palmeiras no Jardim Botânico, de bana- 
neiras em diversos logares, sobretudo no 
Cosme Velho, por onde subimos para 

Santa Thereza,seguindo o aqueducto, afim 
de voltarmos para o centro da cidade 

pelo caminho mais bonito e pittoresco. 

Eu já me sentia bastante cançado. 

O que me valia ó que alguns dos via- 
jantes mais enthusiasmados sabiam da es- 
trada e mettiam-se no matto, nos logares 

mais sombrios e abi trepavam como ca- 
bras, não sem escorregar de vez em 

quando. Já não queriam só ver de perto, 
também queriam poder contar que ti- 

nham pisado mattas virgens. 
Emquanto subiam ou desciam pelo 

matto, olhavam e contemplavam admi- 
rados as diversas plantas, os arbustos, 
e as frondosas arvores das nossas ricas 
fiorestas, eu, sentado no aqueducto, de 
pernas dependuradas e esfalfado, dizia 
com meus botões... 

Qual botões !... Com minhas botinas, 
victimas desse passeio terrível e desen- 
freiado : Nunca mais me metto a fazer 
de cicerone e a passear com inglezes ! 

Senti que minhas pernas doloridas 
approvavam essa minha resolução. 

Mas, onde realmente ella se tornou 
inabalavel, foi quando deitei ura olhar 
sobro minhas botinas e vi o estado des- 
graçado em ([iie se achavam! 

Sob a esbranquiçada poeira que as 
cubria, entrevi'umas-rugas prematuras, 
signal evidente de que tinham pouca vida. 
Não havia oito dias que as comprara e 
parecia terem oito mezes ! 

Mas onde minha decepção foi cruel, 

onde comprohendi que realmente tinha 

sido leviano, foi quando examinei as so- 
las. Coitadas! ambas estavam fmndas, fu- 

radas, perdidas ! 
Nem era para estranhar... Botinasna- 

cionaes e de sola fina não podiam lutar 
com botinas inglezas de sola grossa. 

Do mesmo modo minhas pernas lati- 

nas, não habituadas a grandes mar- 

chas, não podiam lutar com pernas saxo- 
nas, e que pernas ! 

Só a dignidade e o patriotismo ó que 
llios davam forças pára agüentar. Pernas 

brasileiras não podiam fraquear diante de 

estrangeiras. 
Achava-me mergulhado em todasessas 

considerações patrióticas e econômicas, 
quando um grito medonho, partindo de 

dentro da matta, fez-me arripiar os ca- 
bellos! 

Outros gritos responderam e vi o ne- 

gociante inglez, meu amigo, em compa- 
nhia de dois dos viajantes dirigirem-se a 

mim,correndo e perguntando o que havia, 

o que aconteceu ?! 
A idéa de alguma grande cobra ou 

panthera veiu logo á imaginação de dois 
outros companhe:ros que vinham se ap- 

proximando assusta d issimos. 
Faltam Williams e Harry, disseram. 
Não tardamos a ouvir outro grito 

acompanhado de um ruido prolongado de 
galhos quebrados e folhas seccas, que pa- 
recia vir do lado do morro. 

Para lá corremos immediatamente e 

depois de treparmos uns dez minutos, de- 

mos com o Williams estendido de pernas 
abertas e barriga para o ar, no meio de 
uma quantidade do folhas e galhos que- 

brados, cipós eiileiados o embaraçados uns 
nos outros, formando o todo uma especie 
de rêde agresto ao pó de uma rocha de 20 
a 30 metros de altura e cheia de parasi- 
tas por onde elle tinha escorregado. 

O espeso arvoredo e grande numero 
de cipós attenuaram a violência da queda, 
tornando-a mais lenta, 

Nada, portanto, soffrera. 
■ Em poucos minutos tiramol-o de tal 

rede de verdura e de cipós e vimos que 
felizmente, a não ser a roupa que se acha- 

va toda rasgada, o amador de parasitas 
apenas recebera alguns aranhões na cara 
e nas mãos. 

Minutos depois achavamo-nos de novo 

reunidos na caminho do Aqueducto a cha- 
mar pelo Harry, o único companheiro que 

faltava. 
Não tardámos a ver um vulto do Rdo 

da floresta que desce para o Cosme Ve- 
lho. 

E' Harry, disse um dos nossos compa- 
nheiros. E' verdade, disseram os outros, 

e immediatamente tratámos de nos appro- 
ximar delle para soccorrel-o. 

— Não, não ! gritava olle, não se ap- 
proximem ; isto é horrível ! 
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Na verdade não tardámos a compre- 
hender o horror da situação. 

Milhares de formigas, não perjuenas, 
e das peiores, ennegreham o chão; todas 
a> folhas cahidas ou seccas moviam-se 
como se animadas fossem. Era Tim mar de 
formigas que se espraiava por ioda a parte 

e que não tardou a fazer-nos recuar. 

Entretanto, não podíamos abandonar 

nosso infeliz companheiro. 

Emflm, graças a uns monticulos.de 
folhas seccas, aos quaes ateamos fogo, as 
formigas dispersaram-se e conseguimos 

então approximar-nos do pobre inglez, que 

só tinha a coroula no corpo, achando-se 
todavia ainda calçado, e tiral-o de tão 

critica e dolorosa situação. 
O infeliz tinha cabido em cheio sobre 

uma grande panella de formigas e, sen- 

tindo terríveis mordeduras pelas pernas, 
tratou immediatamente de despir a roupa; 
começou pela calça, seguio-se o paletot, 
depois o collete e, apezar disso, as formi- 
gas subiam, subiam sempre, penetravam 
nas carnes e mordiam-lhe a pelle em 
trinta logares simultaneamente. 

Desesperado, o pobre Harry largava a 

roupa que despia aqui ou alü. sem ver 

que ella tornava a ficar negra de formi- 

gas, o que o impossibilitava de tornal-a a 
vestir. 

Sua situação, portanto, era terrível. 
Afinal, sempre conseguimos, auxiliados 
pela fumaça, afugentar de todo as terrí- 
veis formigas, o que nos permittio ver 
onde se achava espalhada a roupa do 
martyr. 

Dez minutos depois, vínhamos todos 
caminhando em direcção á cidade, se- 
guindo sempre o Aqueducto. 

Chegando á ladeira do Santa 2'heresa, 
descemos até os Arcos ; e d'ahi tratámos 

de tomar o caminho mais curto para ir 
ter ao cães Pharoux, onde os viajantes 
deviam encontrar o bote do bordo. 

Já era noite fechada o eu estava que 
nem podia mais andar de cansado. 

Achavamo-nos na rua Sete de Setem- 
bro. 

Dons dos inglezes iam adiante, distan- 
ciando os outros uns vinte ou trinta pas- 

sos ; quasi todos iam carregados de flores 
campestres, parasitas, folhagens, etc. 

Eu vinha atraz com ,o meu amigo o 
negociante, conversando sobre as diversas 
occurrencias do passeio, estimando ver 

este terminado e os inglezes a bordo do 

Douro, quando vimos formar-se medonho 

rolo na esquina da rua da Quitanda. 

Aos gritos de péo, péo, péo, ás des- 

composturas, aos soccos dados em troco 
de cacetadas, ás tochas que iam e vinham, 
percebi logo que a causa de toda essa 
chimfrinada eram os inglezes, que iam 
na frente eaos quaes se juntaram os que 
vinham atraz e esbarraram com a procis- 

são do enterro que descia à rua da Qui- 
tanda. 

Os nossos touristas, vendo assim ines- 

peradamente o caminho cortado, pararam 
um instante sem comprehender o que era 
aquillo, nem o que significavam os gritos 

de péo, péo. 

Só começaram a comprehender quando 
roncou o cacete em cima d'elles. 

De balde procurámos, tanto eu como o 
negociante ingléz, convencer-o povo, que 

eram estrangeiros sérios que ignoravam 
encontrar uma procissão, que só queriam 

atravessar para ir a bordo, etc. 

A nada attendiam e o rolo conti- 
nuava... 

Afinal veio a policia e lá foram todos 

os inglezes parar no xadrez inclusive o 
negociante. 

Bonito ! disse eu, e agora !.,. 

Uma onda enorme de povo tinha-me 

separado dos pobres viajantes é não me 
foi possível saber por onde os levava. 

Procurei todas as autoridades conhe- 

cidas e desconhecidas, mas foi em vão 
Todas estavam em serviço na rua. 

Depois do andar assim de Herodes para 
Pilatos, esbarrei afinal com o capitão Mar- 
ques Sobrinho, que me conhecia. Contei- 

lhe o caso e disse-lhe que era preciso sol- 
tar immediatamente os inglezes. 

Impossível, disse o capitão: Só amanhã 

ao meio-dia é que... 
Mas senhor, o Douro sae ás 10 ! 
Nada tenho com isso. Sem saber-se á 

ordem da (pie autoridade elles foram 

presos, não é possível soltar ninguém. 

Ah, é assim, Sr. capitão Marques So- 

brinho! Pois fique sabendo que quando o 
imperadorNouber logo pela manhã que a 

policia do Rio de Janeiro, desfeiteou uma 
nação amiga e poderosa como é a Ingla- 
terra, mettendo no xadrez o duque de 
Clarence, filho do principi? de Galles, o 
'■onde do Westminster, o marquez de Li- 
verpool, o duque de... 

— ü que está dizendo? Pois esses in- 

glezes... 

São todos da família real da Ingla- 
terra, que fazem uma viagem de recreio, 
porém conservando o incógnito. Eu d'aqui 
vou á legarão ingleza dar parte... 

— Tenha paciência, não vá ; eu vou 
dar já todas as providencias e (Taqui a 
uma hora, o mais tardar, serão soltos. 

Pois bem, eu espero no largo de São 

Francisco, em frente á igreja. 
Não se tinha passado o tempo marcado, 

que dous carros vinham a toda brida, 
pararam no largo trazendo os inglezes e 

o Marques Sobrinho. 
Pulei n'um delles e dirigimo-nos para 

o cáes Pharoux. Estava deserto. Fallei 

ao commandante dos urbanos e íiz-lhe ver 

que só elle podia a essa hora arranjar 
conducção para bordo, 

Já pensei iTisso, disse o capitão e che- 
guei até aqui para dar as devidas ordens. 

Dito isto fallou com o seu ordenança 
que tinba vindo na bóleia de um dos car- 
ros ; em seguida apitou. 

Não tardaram a apparecer quatro 

praças a quem elle deu ordens. 
Todas as praças desapparaceram rapi- 

damente e d"ahi a um quarto de hora, 
dons escaleres de quatro remos atracavam 

ao caes, sendo um destes o de guardas da 
alfandega. 

O capitão Marques Sobrinho despe- 

dio-se do» inglezes. Estes apertaram-lhe 
as mãos, pedindo ao inglez do Rio de tra- 
duzirem-lhe o profundo reconhecimento 

de que se achavam possuídos pelo cava- 
lheiresco procedimento do chefe da guarda 

urbana. 
O capitão quasi derreteu-se com tantas 

honras. 
Apenas este retirara-se, o negociante 

inglez perguntou-me o que queria dizer 
aquillo tudo, tão fóra do commu" nos 
costumes policiaes. 

Espliquei então o estratagema. 

Ao saberem os inglezes que os tinha 
feito passar por membros da família real 

para poder libertal-os, elles todos olharam 
para mim uns segundos como que admi- 
rados e em seguida precipitaram-se sobre 
minhas mãos; quasi as esmagam. 

Sonoras e estridentes gargalhadas 

echoaram pelo cáes deserto e intrigaram 

os tripulantes-dos dous escaleres. 

Afinal, despediram-se, desceram a es- 

cada de pedra o entraram na embarcação. 
Um ultimo adeus do cáes e Ia seguiram 

para bordo. 



/ hJs - \ \ 

^mummrii   /■ ■i*wr»»piWri|l .^L i 
■ ^ ü 

V A íÇ' •■V'.(í 
' *1 

■ mn:- 
■ -: ■ '■ ; ': 

Mm 1 
: C \~3 

11 
ill 

/f X:' JJ N 
r ^ 
■<■■ t «*, 

t 'O 

:t-í 
; ■:i 

mt N 7 4 
;..Í'ã / 

\ 
#■*' :F^\ ríx 

'•^ ,*: 
a 

Sr>" • . ir í» \^í 
X í 1» . ' 

v.. - „ » 
I ! 

MP 
\ 

: '-X o. ?:  
\ >'s • ■■' •• :sN V ■ •' ■•• ■ / . 

«r & s 

L 
-& 

•í : x-. 
-N 

m 
v 

r; ■ •' 
^4 

■ '4 
.FF* 

a 
■> vw í n \ 
& F 
r 

? m 11 
ISl í- 

«;■' M M li/ { r*' A 
14 rvv -• 

7" / *• \ 

Qut- tiro* Joto t-sscs , Scxti cho^ ) 

S-Cojç,, e.' d? cxi-mivítíuri o oict i-jiOT^e c-íe "PifoicAti-ittS,', e. e por /íjo c/ue. yofl'<*-Lt1*<A-S (- 
Oiotv/ Oi ístcío SuLvoiucto. ^-> ? A 
J^Cojtr voccs subt>tituir-m-c . o /irxoÍYocct*- fícfiA.tiycA- j-cto Tivcipie.ntti» pLo. on^otnocycU) ca. 

J- P. _ T^voniptoj joatrao 
■jct-Q-jtói /oíntocoLo t at^ 
tix^orcc^Uo - 

D-Q. - y^j^cs inutla cle./oyçssa Fcnicho i 
Corl'd oc coycicc, V jirtclso moto 

írj ítrro-n/oev o<_s suas publ icot c o'e s tm 
■»-espoií'oL ctos sq.us e.Tiaros-rcxUÓTf s . 

5.R _ íj;/-£Í Cortac-ía o*- CorUoc . 

'iof, esta, je. escjY/mcxncio 
/com o FKC/O píc Mntplonca 

sr.** ' 
4 %■ > 

■' 

4 v 

\<x^S ^ J 

3- -> 

.' ' X (*«! 

í/«È; «% ^-y> ÍA' 'y-fi? 

4 
1 / X ■Jtv 

m 4W X/ásS»*' rv -■.,. ÍÍS 

1 V**, 
V" ^ '«.>, mr 

l^iíáí '"^v 
?9fv ■T' .••• . 

■Afv F 
'U. 

i xt 5a X 
-■j- 

r yt?mr \ & •i ^.. w M-- U..; -A. 
u 

M 
r-w 

F V 35 

1 m 
d 

>4 ■>. cs-- 
5-3 

II <7Í •<3* 
4- 

M 

>" *+* a 

i 
■-3 

v. 
F> 

ÍJ w Wjjí — im* ». . ■ • - -. -s « y 
v-v 

F:. Ih 
/ 

-»■••• 
í V.^ 

r» 

0 
! F -i 

3'- ^ ~ •>-, 
s 

ís^ / 
(3 % t-*- 

IftvSI 
■a. 

X V'<íí-A-;-. 
ü" F' 33 -■' •-.. 

Z) >Ç?- Q ise. tiicmm oli-zt-n-i os /'Oi"n c* íi ? 
J. /4 "CjCLKttcA de, JTOtici «,A 

o^CO-mcít o ^.rctbiSpoY. as h-Jiiòt« pF 
c as-reta oi e, conio íc ^osse-ni f-cnitocUc-S 

O Trtf tito íurojoiA cc ceLtbre. 
\/üic.ccL -e foecjõu wa. \/cissotArot 
çio tix.OjC. inteio s u sxm a cl o. . 

Ju c, htü) w a m toplos os par / d ni en Irare s , 
/Viayic.cc OL /VucoCo vio lrw)lros ccondidoitos 
uo tjx / / A-o , 

Ft Td^uo t bcxi/ty ts ni snit i-t uniie.ro olc. oluplicoiFas 
hoivtnoio^oyl-oiulo, oLoís oicpajados peira C-ada tcxcliirot , 
/i té o resultado doe v&vificucfCô de. podoreij tllts dtvtDi. 
ttr o direito dt rejOMrtíf-a dò rnelhor oriodo ejue. puderem- 



DON QUIXOTE 

A única cousa que os iacommodava 

era terem perdido durante o sarilho as 
plantas e flores que com tanto cuidado 
traziam do passeio; e o que mais esquisito 
lhes ficara na lembrança foi o grito de: 

péo, péo, péo. que elles andavam a repe- 
tir de dentro do escaler e já distante no 
meio de gargalhadas provocadas pela alta 
posição social que eu dera a cada um. 

D'ahi a cinco minutos, despedia-me do 

amigo, dizendo-lhe : Xoutra não caio. 
— Nem eu, respondeu elle. 

MS IGBC^AS 

Passou a Semana Santa sem grandes 
novidades e sem alteração da ordem pu- 

blica e religiosa. 
Nada houve de extraordinário, foi 

uma semana igual ás outras, não se no- 
tando nella outra novidade sinão as clás- 
sicas passeatas nocturnas em varias igre- 
jas, ennegrecidas por ondas humanas. 

Desde a porta até os altares, que se 
moviam silenciosas e vagarosas, sahiam 
deixando logar a outras que entravam, 
formando um vae e vem constante, cho- 
cando-se, apertando-se, esmagando-se, 

sem o menor protesto, nem gritos de dor, 
provocados por algum callo pisado, car- 
tola amarrotada, mantilha rasgada ou re- 

lógio empalmado. 
Religioso e resignado o bom povo Ca- 

rioca visitando o Senhor morto, exposto 
nas igrejas, lembra-se que Jesus autem 
tacebat e elle então cala-se. 

Sabe que a maioria dos gatunos, tanto 
nacionaes como estrangeiros, pertence ao 
catholicismo. 

Não se pode impedir que elles visitem 

as igrejas por devoção e as algibeiras do 
proximo por habito. 

Quantas jóias e quantas carteiras não 
desappareceram assim religiosamente nes- 

ses dias consagrados á devoção!... 

Pois eu declar~, e sem o menor cons- 
trangimento, que não tenho a menor 

pena dos que assim se deixam roubar, 
quasi que voluntariamente ; e é por essa 

razão que mandei à tabua uma das victi- 
mas que veio queixar-se de lhe terem 
roubado'o relogio. 

Era um chronometro, presente oflere- 
cido n"um dia de anniversario, disse-me o 

tal sujeito todo qommovido e lacrimoso. 

Só me ficou agora um relogio de prata 
dourada, sem grande valor. 

Pois ó esse que devia ter usado para 

visitar as igrejas. O luxo na religião 
christã ó simplesmente um contra senso. 

E lá se foi o homem desesperado e in- 
consolavel. 

Estou convencido de que no proximo 

anno se elle for visitar as igrejas, nem o 
relogio de prata dourada levará comsigo. 

NA BAHIA 

Pelo que soubemos, o Cordillira po- 

dia ter entrado perfeitamente no Domingo 
si tivesse sabido da Bahia á hora marcada, 
4 horas da tarde. 

Mas o Cordillère estava na Bahia e 

n-elle tinha de embarcar grande numero 
de deputados. 

Como sè sabe, a Bahia é uma terra 

typica, muito diversa das outras. 
Um deputado bahiano que embarca 

ou desembarca, causa mais estardalhaço 
de que dez de qualquer outro Estado. 

Alem d'uma bagagem composta d'uma 
infinidade de cousas variadas, como cestos 

de frutas, gaiolas com papagaios e outros 
passaros, micos, sagüis, macacos, tudo isto 
misturado com bahus, saccos, malas, etc., 
traz comsigo um acompanlamento de 

mais de 50 ou 00 pessoas, sem contar 
com a musica e associações diversas, etc. 

Imagine-se agora quando são vinte ou 
trinta deputados!... Ninguém mais se en- 
tende ; é uma barulhada infernal ! 

São discursos que nunca mais se aca- 
bam, saudações, cumprimentos, brindes, 
hips, hurrahs, partindo de todos os lados, 

no meio de um vae-vem de reclamações 
dos passageiros ao commissario, pedindo 
mudança de camarote ou qualquer outra 
cousa que elle não ouve, tal é o barulho 

produzido por tanta gente que falia, que 
grita, que chora, que ri, que se acotovel- 

la, que sobe, que desce para os camarins 
ou para a sala de jantar, esbarrando com 

empregados de bordo carregando malas e 
saccos de viagens, reclamando os papa- 

gaios que não encontram no camarim.— 
Les perrorjiids ne von' pis dans le0cabines. 

—Fique saben .o rnossiu que je souis de- 

pouté da Nação! — Oui M'sieu —E que 
si não me traz meus papagaios eu o man- 

darei castigar. — J' men fiche pas mil — 
Não é das malas que se trata, é dos pa- 
pagaios. — Hip, hip ! Hurrah ! hip, hip, 
hurrah ! Viva o illustre e nobre deputado 
Neiva ! Yivaaa ! —Quinquin ! Quinquin! 

—Veja se não esqueceram as pimentas ma- 

lagnotes.— Agradecendo a honra d'este 

brinde, descarregou-o sobre o meu amigo 

o illustre bahiai.o Dr. Seabra.., Dilin, di- 
lin, dilin, dilin. —O vapor vae largar — 

Olha, dê lembranças a Yayà e Yoyô.— 
Aquellas malas são minhas.—Dilin, dilin, 

dilin.—Recommendo-lhe o meu macaco, 
ouviu moço?— OuimSsieu—Venha, de lá 

mais um abraço, não esqueça meu nego- 

cio ; falle com o ministro; lembre-se que 

si não fosse eu não seria eleito — Sem 
duvida. — Dilin, dilin, dilin. 

E por mais que toque a campainha 
chamando os não passageiros para desem- 
barcarem, estes pouco se importam, e si 

pudessem, como antigamente, filar o jan- 

tar a bordo, não faziam ceromonias. 
Quem sabe si isto não aconteceu. 

Onde está o deputado Neiva tudo é possí- 

vel. 
Não admira, pois, que o Cordillère 

sahisse ás sete, em logar das quatro da 
tarde. 

A' ESPERA DE BERNARDELLI 

Quando me lembro que durante lon- 
gas horas seis cidadãos importantes, dos 

mais conceituados nesta capital, represen- 

tando a sciencia, as lettras, o alto com- 

mercio, as finançase as... (sejamos modes- 
to)... caricaturas andaram [trocando as 

pernas desde o largo do 15 de Novembro, 
estatua general Osorio] até o Arsenal de 

Marinha, percorrendo com todo o vagar 
a tortuosa rua Direita, como quem anda 

a contar parallelipipedos, de cabeça baixa, 
coçando o bigode ou o cavaignac, inda- 

gando d-aqui o dacolá se chegará ou não 

o Cordillère, não recebendo nenhuma res- 
posta positiva proou contra ; uns dando 
esperanças e outros nenhuma, e assim, de 

vagar, chegar até ao portão do Arsenal, 

onde também havia lanchas que esperavam 
ou desesperavam da entrada do Cordillère. 

Ao lado deste grupo de seis cidadãos 
distinctos, unidos n'um só sentimento ver- 

dadeiro, o da homenagem o admiração ao 
grande artista que esperavam, bordejava 

outro grupo de cidadãos mais moços e 
modestos egualment; movidos pelo mesmo 

sentimento, esperando a chegada do gran- 
de mestre, de quem eram estimados disci- 

pulos. 
As diversas informações colhidas não 

tronxeram grande luz sobro a duvida si... 
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chegaria, ou não o paquete até ás õ horas 
da tarde. Tendo elle partido ás 7 horas da 
Bahia, era muito difficil, a não ser forçan- 
do a marcha, chegar ao porto antes das 0. 

—Mas como vêm muitos deputados tal- 
vez que...—Só si elles pagassem o exces- 
so do carvão, mas deputado não dá para 

•isso. 
E assim palestrando, os Urs. Frontin, 

Ramiz Galvão, Oscar Varady, conselheiro 

E. Cybrão, commendador André de Oli- 
veira e este seu criado vieram descendo a 
irua Direita com todo o vagar até ao largo 

e d'ahi ao càes. 

Consultados os homens do mar, estes 
forem de opinião que o vapor não entra- 
ria n'esse dia. Os Drs. Frontin e Yarady 

despediram-se. Os outros companheiros, 
resolvidos a levarem a cruz da esperança 
até ao fim, escolheram para Calvario a es- 
tação das Barcas Ferrv. 

Ahi, depois de animada prosa do E. 

Cybrão e A. de Oliveira, que o ür.Ramiz 
■ouvia com toda a pachorra e resignação, 

despedimo-nos dando-nos r udez-vous para 
o dia seguinte. 

NOTICIÁRIO 

Não podemos, como de costume, em- 

pregar a classica e sympathica chapa: 
Continuamos no gozo da mais perfeita' • 

saúde, etc., etc. 
Estivemos de molho, e foi essa a razão 

por que não sahimos na terça-feira d'esta 
semana, como era nossa vontade. 

No sabbado passado não distribuímos 
nossa folha, por ser de todo impossível, 
sendo a vespera sexta-feira de Paixão, dia 
em que não se pode obrigar o operário a 
trabalhar. 

Nada perderão com isso nossos assig- 
nantes. Si por motivo de moléstia não pu- 
demos dar dois números n'esta semana, é 
muito possível que em breve sejam com- 

pensados com mais alguns. 

Não tem havido novidades de grande 
importância. 

A chegada dos illustres, nobres e ex_ 
celentissimos membros do parlamento, não 
constituem, ao nosto ver, nenhum motivo 

de grande júbilo. 
Cá, por nossa parte, o declaramos com 

toda a franqueza ; preferíamos que elles 
se deixassem ficar lá em seus Estados. 

Isto seria muito mais economico para o 
paiz e tranquillisador para a ordem pu- 
blica. 

E' sabido que todos os embaraços ad- 

sministrativos e muitas bernardas séria 
partem d'essas duas casas do Congresso, a 

Camara e o Senado. 
Todavia, si deputados e senadores to- 

marem juizo e tratarem seriamente dos 
negocios do paiz, pondo uma vez de lado 
a politicagem e as desavenças políticas e 

pessoaes, não choraremos o subsidio, um 
tanto puxado, que elles chupam mensal- 
mente com toda a regularidade, privile- 
gio de que não se podem gabar todos cs 
que têm negocio com o Thosouro Na- 

cional. 

No dia 11 de Abril, após longos soffri- 
mentos, falleceu o Dr. Bezerra de Mene- 
zes, um dos cidadãos mais populares do 

tempo do império, em que sempre figurou 
como um dos vultos políticos mais impor- 

tantes e de maior prestigio. 
Foi deputado e por muitas vezes pre- 

sidente da Camara Municipal, prestando 
reaes serviços, deixando-se, todavia, levar, 

pela sua bondade e fraqueza de caracter, 
a pender mais pelas conveniências do par- 
tido liberal de que era chefe, do que 
pelas do município, às vezes sacrificadas, 
e que lhe valiam censuras e violentas 
criticas de seus adversários. 

Todos, porém, reconheciam sua grande 
honestidade e excellentes qualidades como 
homem, e os ataques eram-lhe dirigidos 
unicamente como presidente da munici- 

palidade e responsável, portanto, por tod'os 
os desmandos que nella se praticavam. 

Excellente cirurgião, acabou afinal 
por abandonar a política, que não lhe 

trouxe sinão a ruina e muitos dissabores. 
Ultimamente vivia* da sua clinica, sempre 
estimado e querido por todos quantos o 
rodeavam. 

CABRAL E BENARDELL1 

Foi no dia 9 de Abril que de novo pi- 
saram terra brasileira Alvares Cabral e 

Rodolpho Bernardelli. 

O primeiro não mais em carne e osso 
mas em bronze. 

O segundo om carne e osso o mais tar- 

de, provavelmente, voltará também em 
bronze. 

São dois grandes vultos o ambos per- 

tencem á immortalidade. 
Cabral, europeu ao serviço de sua pa- 

tria, descobriu o Brasil e implantou nelle 
a sua primeira nacionalidade. 

Bernardelli, americano, filho de euro- 
peus, veiu ao Brazil e implantou nelle a 

grande arte da esculptura, ornamentou as 
praças com obras primas e foi convidado 
a executar o monumento do 4- Centená- 

rio do Descobrimento do Brasil. 

Comprehendendo a grandeza do as- 
sumpto, Bernardelli revelou então quão 
grande também é o seu talento e rapida 
sua imaginação 

Em cinco minutos ideou o monumento 

e o esboceto foi executado n'um dia. 
Sim, n'um dia e sem a menor hesita- 

ção; eu estava presente e vi. 
Elle já tinha o monumento na cabeça, 

modelou-o em barro, passou-o a gesso, 

mostrou-o à commissão e esta acceitou-o 
enthusiasmada. 

Partiu para Paris para fazel-o em 
grande e assistir á sua fundição. 

Não poupou nem trabalho, nem esfor- 

ços, nem sacrificios. 
Em 56 dias fez o que os maiores artis- 

tas, trabalhando regularmente, não fariam 
em menos de mezes. 

E quàndo acabou, ainda executou, 

para descançar, uma figura de tamanho 
natural em mármore e mais um busto e 

não sei que mais !... 
E tudo isto feito com toda a calma e 

tranquiüidade, sem basofia, sem querer se 

impôr nem dar na vista,apenas como quem 
cumpre com o seu dever. 

E foi lá em Paris, no centro da grande 
arte, no meio dos grandes artistas euro- 
peus que um artista' brasileiro executou 
o que elles chamam un chef d'ceuvrc et un 
vrai tour de force. 

Foi pensando ifissa talvez que o Jor- 
nml do Commercio, de Lisboa, vendo as pho~ 
tographias do monumento, não pôde dei- 
xar de exprimir o seu enthusiasmo para 

com o grande artista. 
Aquella critica que elle faz aos portu- 

guezes muito melhor se pode ap*plicar aqu1 

ao nosso povo, mas... este assumpto me 
levaria longe... 

Ficará para outra i ccasiTo. 
Limito-me por ora a transcrever o que 

o Jornal do Commercio cisse sobre Ber- 
nardelli, na transo i i ;ão do tal artigo do 

Dr. Manuel Pe ite ido ; 
«No Jornal do Conunercio, de Lisboa, 

de 31 do passado, o Sr Dr. Manuel Pen- 
teado, referindo-sj á passagem por Lisboa 
do Sr. Ilodolpho Bernardelli, trata da vida 
e das obras do grande artista brasileiro,a 
quem saúda com um enthusiasmo que de- 
ve penhorar. pelas glorias que esparge so- 
bre o Brasil, a todos os compatriotas do 
creador do monumento commomorativo do 
descobrimento do Brasil.» 
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